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Língua Portuguesa 
 

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática e Raciocínio Lógico
 

A análise combinatória ou combinatória é a parte da Matemática que estuda métodos e técnicas que permi-
tem resolver problemas relacionados com contagem1.

Muito utilizada nos estudos sobre probabilidade, ela faz análise das possibilidades e das combinações pos-
síveis entre um conjunto de elementos.

— Princípio Fundamental da Contagem
O princípio fundamental da contagem, também chamado de princípio multiplicativo, postula que:

“quando um evento é composto por n etapas sucessivas e independentes, de tal modo que as possibilidades 
da primeira etapa é x e as possibilidades da segunda etapa é y, resulta no número total de possibilidades de o 
evento ocorrer, dado pelo produto (x) . (y)”.

Em resumo, no princípio fundamental da contagem, multiplica-se o número de opções entre as escolhas 
que lhe são apresentadas.

Exemplo: Uma lanchonete vende uma promoção de lanche a um preço único. No lanche, estão incluídos um 
sanduíche, uma bebida e uma sobremesa. São oferecidas três opções de sanduíches: hambúrguer especial, 
sanduíche vegetariano e cachorro-quente completo. Como opção de bebida pode-se escolher 2 tipos: suco de 
maçã ou guaraná. Para a sobremesa, existem quatro opções: cupcake de cereja, cupcake de chocolate, cup-
cake de morango e cupcake de baunilha. Considerando todas as opções oferecidas, de quantas maneiras um 
cliente pode escolher o seu lanche?

Solução: Podemos começar a resolução do problema apresentado, construindo uma árvore de possibilida-
des, conforme ilustrado abaixo:

Acompanhando o diagrama, podemos diretamente contar quantos tipos diferentes de lanches podemos 
escolher. Assim, identificamos que existem 24 combinações possíveis.

Podemos ainda resolver o problema usando o princípio multiplicativo. Para saber quais as diferentes possi-
bilidades de lanches, basta multiplicar o número de opções de sanduíches, bebidas e sobremesa.

Total de possibilidades: 3.2.4 = 24.

Portanto, temos 24 tipos diferentes de lanches para escolher na promoção.

— Tipos de Combinatória
O princípio fundamental da contagem pode ser usado em grande parte dos problemas relacionados com 

contagem. Entretanto, em algumas situações seu uso torna a resolução muito trabalhosa.

Desta maneira, usamos algumas técnicas para resolver problemas com determinadas características. Basi-
camente há três tipos de agrupamentos: arranjos, combinações e permutações.

1  https://www.todamateria.com.br/analise-combinatoria/
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Ética no Serviço Público
 

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO SERVIDOR PÚBLICO DO IBGE

Apresentação
Todo trabalho realizado no IBGE, seja ele de natureza finalística, seja ele de natureza administrativa, está 

pautado pela competência e pela excelência técnica adquiridas ao longo desses quase 80 anos em que vimos 
servindo aos cidadãos brasileiros, sem qualquer espécie de discriminação.

Considero importante que os princípios éticos sejam mais conhecidos por todos os servidores para orientar 
suas condutas no trabalho diário. Foi com essa ideia em mente que reconstituímos, em 2013, a Comissão de 
Ética do IBGE, a qual vem agora apresentar-nos importante documento: o Código de Ética do IBGE.

Tenho a convicção de que todo servidor do IBGE contribui sobremaneira para que diariamente cumpramos 
nossa missão institucional, de todos bem conhecida. A expectativa da Direção do IBGE é a de que nossa mis-
são, no que diz respeito ao ambiente de trabalho profissional, seja agora aperfeiçoada pela presença ainda 
mais intensa da ética em todos os setores da Casa.

Agradeço, por fi m, a todos os servidores a seriedade e a extremada dedicação com que realizam seu tra-
balho. São vocês que fazem do IBGE uma das instituições mais respeitadas do País.

Introdução
Na Administração Pública brasileira, a ética tem assumido relevante papel. O IBGE, como não poderia 

deixar de ser, vem fomentando e instigando a disseminação daquilo que se entende por ética no âmbito ad-
ministrativo federal. Para tanto, a Presidência da Casa, entre outras medidas, delegou à Comissão de Ética 
do IBGE a elaboração de dois documentos essenciais: o Código de Ética Profissional do Servidor Público do 
IBGE, que ora apresentamos nesta singela publicação em papel, e o Regimento Interno da Comissão de Ética 
do IBGE (disponível somente em formato digital, no seguinte endereço eletrônico: http://w3.presidencia.ibge.
gov.br/etica).

O Código de Ética Profissional do Servidor Público do IBGE visa a estabelecer, fundamentalmente, os prin-
cípios de natureza deontológica, os deveres e as vedações a que estão sujeitos os agentes públicos lotados 
no Instituto. Documento de imprescindível leitura para todos nós, o Código foi construído, naturalmente, a partir 
do Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal (Decreto n° 1.171/1994), 
agregando a ele, contudo, algumas particularidades do trabalho realizado no IBGE.

O Regimento Interno da Comissão de Ética do IBGE, por sua vez, delimita e define as competências e 
atribuições da Comissão de Ética do IBGE, cuja função primeira – ressalte-se – é a de orientar e educar cotidia-
namente o agente público para a ética. O Regimento também estabelece, não obstante, o rito processual pelo 
qual se orienta a Comissão quando provocada por denúncia ou, ainda, ex officio, nos Processos de Apuração 
Ética, e segue de maneira estrita a Resolução nº 10/2008 da Comissão de Ética Pública, vinculada à Presidên-
cia da República.

A Comissão de Ética do IBGE está à disposição de todos no e-mail etica@ibge.gov.br.

CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO SERVIDOR PÚBLICO DO IBGE

CAPÍTULO I

SEÇÃO I

DAS REGRAS DEONTOLÓGICAS
I - A dignidade, o decoro, o zelo, a eficácia, a eficiência e a consciência dos princípios morais são primados 

maiores que devem nortear o servidor público do IBGE, seja no exercício do cargo ou função, ou fora dele, já 
que refletirá o exercício da vocação do próprio poder estatal.
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Geografia

Cartografia é a ciência em que se estuda o espaço geográfico através da sua representação em mapas. 

— Coordenadas Geográficas
São linhas imaginárias que dividem o espaço geográfico nos sentidos vertical e horizontal. Elas servem para 

localizar qualquer ponto no planeta. A distância das coordenadas geográficas é medida em graus, minutos e 
segundos. Um grau tem 60 minutos e um minuto tem 60 segundos. As coordenadas geográficas são classifi-
cadas em dois tipos:

• Latitude: são as linhas em sentido horizontal. O maior círculo da esfera da terra, horizontalmente, é cha-
mado de equador. O equador é 0° de latitude, dividindo o planeta em dois hemisférios, norte e sul. Latitudes tem 
variação de 0° e 90° nos dois hemisférios. 

• Longitude: são as linhas em sentido vertical, também chamadas de meridianos. Divide o planeta em 
Ocidente (oeste) e Oriente (Leste). Tem variação de 0° e 180°, nos sentidos leste e oeste. O meridiano de Gre-
enwich é o ponto de partida, com longitude de 0°. 

— Escala Cartográfica
É a proporção do quanto a área geográfica real foi reduzida para sua representação no mapa. Essa propor-

ção é de muita importância, pois dessa forma, a representação não é feita de forma aleatória, mas proporcional. 
Ela nos faz entender os mapas e medidas representadas nos mesmos. 

A escala cartográfica é classificada em dois tipos:

— Escala numérica
Utiliza-se os números para representar as proporções. 

Exemplo: 1:100.000

Os dois pontos demonstram a proporção e o número variante (nesse caso, 100.000) sempre estará em 
centímetros. Neste caso, a proporção é de 1 centímetro no mapa para 1km na área real. 

— Escala Gráfica
Outro tipo de representação utilizada nos mapas para demonstrar as medidas reais do espaço geográfico. 

É uma linha horizontal com retângulos brancos e pretos. Ela pode ser expressa em metros ou quilômetros.

— Projeções Cartográficas

O que são: são representações da superfície esférica da Terra através de desenhos planificados. Essas 
representações são constituídas por um sistema de coordenadas geográficas, consistindo em linhas paralelas 
e meridianos, construindo assim, um mapa. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, existem três principais classificações de 
projeções cartográficas. São elas: 

• Projeção Plana (ou Azimutal): a superfície terrestre é projetada sob uma parte plana tocante. Normal-
mente, utiliza-se a projeção plana para representar uma área menor. Seu formato é feito de forma que as coor-
denadas geográficas criem círculos concêntricos. A projeção plana é classificada em três tipos: polar, equatorial 
e oblíqua. 


